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DISCUSSÃO

Com isso determinou-se um recorte territorial envolvendo a região dos Campos de Cima da Serra com o 
objetivo de verificar o seu desenvolvimento territorial ao longo dos anos.

Neste contexto espera-se a realização de estudos preliminares para a compreensão da evolução do território 
desta região com base no cultivo da uva e também da produção do seu principal derivado o vinho.

CONSIDERAÇÕES

Desta maneira, a pesquisa tem como objetivo o entendimento do desenvolvimento da região em relação ao 
aumento significativo na produção de uva, bem como ao número de propriedades e também a expansão do 
território produtivo. Com isso espera-se elaborar roteiros facilitando a conexão entre os municípios envolvidos 
através da hierarquização da infraestrutura, equipamentos turísticos e de enoturismo, para fomentar o aumento 
do fluxo do turismo neste segmento nesta região.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Brambati, L. E. Racionalização, Cultura e Turismo em Meio rural na Serra Gaúcha. Porto Alegre, RS: Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2006;
Brambilla, A. Cultura e Enoturismo: um estudo da Região Demarcada do Douro: NEA Edições, 2016;
Chiattone, M. V; Chiattone, P. V. Enoturismo: Atrativo e Ferramenta para o Desenvolvimento Sustentável de Regiões. Rosa dos Ventos. Caxias do Sul: Universidade de Caxias do Sul, 2013;
Falcade, I.  A paisagem como representação Espacial. A Paisagem vitivinícola como símbolo das indicações de procedência de vinhos das regiões, Vale dos Vinhedos, Pinto Bandeira e Monte Belo( Brasil) . Porto Alegre, RS: 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 201;
Harvey, D. Cidades Rebeldes – do direito à cidade à revolução urbana. Tradução Jeferson Camargo. São Paulo: Martins Fontes – selo Martins, 2014;
Locks, E. B. D; Tonini, H. Enoturismo: o vinho como produto turístico. Construções teóricas no campo do turismo. Anais do II Seminário de Pesquisa em Turismo do Mercosul, 2004;
Valduga, V. Enoturismo no Vale dos Vinhedos. Jaguarão, RS: Fundação Universidade Federal do Pampa, 2011;
Valduga, V. O Processo de Desenvolvimento do Enoturismo do Vale dos Vinhedos. Caxias do Sul, RS: Universidade de Caxias do Sul, 2007

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL:
Apresentar levantamento de dados referentes a região citada sobre a evolução e 
desenvolvimentos dos vinhedos da região, produção de uvas e número de 
propriedades existentes.
OBJETIVO ESPECÍFICO
- Levantamento das áreas de vinhedos da região estabelecendo hierarquia entre os 
anos de 1995 a 2015;
- Levantamento das produções anuais de uva da região entre os anos de 1988 a 
2017;
- Levantamento das propriedades de vitivinicultura da região entre os anos de 1995 a 
2015;
 - Levantamento das estruturas de acesso definindo as vias principais e secundárias, 
interligando as propriedades de vitivinicultura entre os municípios da região;
- Estabelecer graficamente proposta formação do roteiro de enoturismo da região.

INTRODUÇÃO

Conforme Inácio e Cavaco (2010), o surgimento do enoturismo se deu após o 
término da Segunda Guerra Mundial, com a realização de visitas às caves e as 
adegas, porém somente na década de 1990 esse fenômeno tornou-se relevante. 
Com isso o enoturismo tornou-se um fenômeno turístico com principal objetivo de 
conhecer o dia a dia dos produtores da uva e vinho através de visitação, 
acompanhando as etapas de produção: plantio, cultivo, colheita, produção e 
degustação do produto, seus derivados e acompanhamentos, e em contrapartida 
conhecer as tradições culturais e apreciar as paisagens típicas da região, conforme 
Valduga (2011).

METODOLOGIA

Desenvolve-se pesquisa de caráter exploratório. Inicialmente, tem-se como procedimento metodológico a 
pesquisa para levantamento de dados na internet fundamentalmente em sites de instituições públicas, como: 
Associação dos Produtores do Vale dos Vinhedos – APROVALE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
- IBGE, Instituto Brasileiro do Vinho – IBRAVIN e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA.

Faz-se também revisão bibliográfica, estruturado em três pontos:
- Planejamento e desenvolvimento do enoturismo;
- Estudo de desenvolvimento regional;
- Levantamento de estudos especificamente desenvolvida na região.

Concomitante, espera-se elaborar material gráfico/cartográfico tendo em vista dois pontos:
- Como instrumento de comunicação da pesquisa elaborada;
- Para uma melhor compreensão das informações e dados levantados. 
Nesta parte da pesquisa será utilizada como ferramentas gráficas os software  AutoCAD e o CorelDraw. Estes em 
suas diversas versões.
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